



Introdução 

             

O Livro de Daniel é uma das obras mais

intrigantes  e  significativas  do  Antigo  Testamento, oferecendo  uma  rica  tapeçaria  de  narrativas históricas,  visões  proféticas  e  profundas  lições  de fé  e  soberania  divina.  Escrito  durante  um  período turbulento da história judaica – o exílio babilônico e persa –, Daniel serve como um farol de esperança e resistência para um povo oprimido. 

Mais  do  que  um  simples  registro  de  eventos passados,  este  livro  nos  convida  a  mergulhar  em temas  universais  como  a  fidelidade  a  Deus  em meio  à  perseguição,  o  conflito  entre  reinos terrenos  e  o  Reino  eterno  de  Deus,  e  a  revelação divina de eventos futuros. Através das experiências de Daniel e seus companheiros, somos desafiados a refletir  sobre  nossa  própria  postura  diante  das adversidades e a reconhecer a mão de Deus agindo nos  bastidores  da  história  humana.  Prepare-se para  uma  jornada  que  transcende  o  tempo, revelando verdades que ecoam até os dias de hoje e  apontam  para  o  cumprimento  final  dos propósitos divinos. 

AP.Francisco Souza 
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Introdução do Livro de Daniel 

          Livro  de  Daniel  não  é  apenas  mais  um  livro O

profético  na  vasta  tapeçaria  das  Escrituras Hebraicas;  ele  é  uma  janela  única  para  a  interação entre  a  soberania  divina  e  a  história  humana, especialmente  em  tempos  de  crise  e  opressão. 

Situado  no  dramático  cenário  do  exílio  babilônico  e persa – um período de desespero e redefinição para o povo  de  Israel  –,  Daniel  emerge  como  uma  figura central,  um  jovem  hebreu  arrancado  de  sua  terra natal e inserido na corte dos maiores impérios de sua época.  Sua  história,  longe  de  ser  apenas  um  relato biográfico,  é  um  testemunho  vívido  da  fidelidade  a Deus em um ambiente hostil e idólatra. 

Este  livro  singular  se  desdobra  em  duas  partes distintas,  porém  intrinsecamente  conectadas.  A primeira  metade  (capítulos  1-6)  nos  apresenta narrativas poderosas e edificantes, como a coragem de  Daniel  e  seus  amigos  ao  recusarem  a  comida  do rei,  a  interpretação  do  sonho  de  Nabucodonosor,  a fornalha  ardente,  o  banquete  de  Belsazar  e  a  cova dos  leões.  Essas  histórias  não  são  meros  contos morais;  elas  são  epopeias  de  fé  que  ilustram  a providência  divina,  a  intervenção  de  Deus  nos assuntos  dos  homens  e  a  superioridade  do  Deus  de Israel  sobre  qualquer  poder  terreno.  Elas  serviram como um manual de sobrevivência espiritual para os exilados,  inspirando-os  a  permanecerem  firmes  em sua  identidade  e  fé  em  meio  a  uma  cultura estrangeira e dominadora. 

A segunda parte do livro (capítulos 7-12) nos 3

  transporta  para  o  reino  das  visões  proféticas complexas  e  simbólicas.  Através  de  uma  série  de sonhos  e  visões  concedidos  a  Daniel,  somos levados  a  uma  jornada  através  dos  séculos, contemplando  a  ascensão  e  queda  de  impérios mundiais – Babilônia, Medo-Pérsia, Grécia e Roma –

culminando  na  descrição  de  um  Reino  eterno  e indestrutível estabelecido pelo "Filho do Homem". 

Essas  profecias,  carregadas  de  simbolismo apocalíptico,  não  apenas  predizem  o  curso  da história, mas também revelam o plano redentor de Deus,  apontando  para  a  vinda  do  Messias  e  o estabelecimento final de Seu domínio sobre toda a terra. 

Portanto,  o  Livro  de  Daniel  é  muito  mais  do  que um  antigo  registro;  é  um  convite  atemporal  à confiança  inabalável  em  Deus,  à  resistência pacífica  contra  as  forças  do  mal  e  à  esperança firme  no  cumprimento  das  promessas  divinas.  Ele nos  desafia  a  olhar  além  das  circunstâncias presentes,  por  mais  sombrias  que  pareçam,  e  a discernir a mão de um Deus soberano que governa sobre  os  reinos  dos  homens  e  tem  o  controle  do destino final da humanidade. 
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O Autor do Livro 

A  autoria  tradicional  do  Livro  de  Daniel  é  atribuída ao  próprio  profeta  Daniel.  Essa  visão  é  amplamente aceita  tanto  por  judeus  quanto  por  cristãos,  e  há algumas  razões  principais  para  isso:Evidências Internas:  O  próprio  livro  apresenta  Daniel  falando em primeira pessoa em diversas passagens (como em Daniel  8:1;  9:2,  20;  10:2),  indicando  que  ele  é  o narrador  ou  o  receptor  das  visões  e  eventos.  Além disso, há menções de que ele teria recebido a ordem divina  de  registrar  e  preservar  o  livro  (Daniel 12).Conhecimento 

Histórico: 

Muitos 


detalhes

históricos presentes no livro sobre a corte babilônica e  persa,  que  foram  confirmados  por  descobertas arqueológicas,  sugerem  que  o  autor  tinha  um conhecimento  íntimo  da  época  e  dos  costumes daquele  período  (século  VI  a.C.),  o  que  seria  difícil para 

alguém 

que 

escrevesse 


séculos

depois.Testemunho  de  Jesus  Cristo:  O  próprio  Jesus, no Novo Testamento, refere-se a Daniel como o autor do  livro  e  um  profeta  (Mateus  24:15),  o  que  para muitos  crentes  é  a  confirmação  máxima  da  sua autoria.Embora  a  autoria  de  Daniel  seja  a  visão predominante, 

alguns 


estudiosos 

críticos, 

especialmente a partir de um olhar mais acadêmico e  não-teológico,  sugerem  que  o  livro  pode  ter  sido compilado ou escrito por um autor desconhecido em um  período  posterior,  possivelmente  no  século  II a.C.,  durante  a  perseguição  de  Antíoco  IV  Epífanes. 

No  entanto,  entre  os  estudiosos  religiosos tradicionais,  que  argumentam  a  favor  da autenticidade e da datação antiga do livro. 
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     Livro de Daniel pode ser dividido em duas grandes O O Esboço do Livro de Daniel 

partes, que refletem os diferentes gêneros literários e  focos  temáticos:  narrativas  históricas  e  visões proféticas. 

I.  Narrativas  Históricas  e  Exemplos  de  Fidelidade (Capítulos 1-6)

Esta primeira seção apresenta a história de Daniel e seus  três  amigos  –  Hananias,  Misael  e  Azarias  (mais conhecidos pelos seus nomes babilônicos: Sadraque, Mesaque  e  Abede-Nego)  –  na  corte  babilônica  e persa. O foco está na sua fidelidade a Deus em meio à pressão cultural e religiosa de um império pagão. 

A.  A  Chegada  em  Babilônia  e  o  Teste  da  Dieta (Capítulo 1)

   1.1-7: A deportação para a Babilônia e a seleção de jovens hebreus, incluindo Daniel e seus amigos. 

      1.8-16:  A  decisão  de  Daniel  de  não  se  contaminar com  a  comida  e  o  vinho  do  rei,  e  o  teste  bem-sucedido com a dieta de vegetais e água. 

  1.17-21: A bênção de Deus sobre eles com sabedoria, discernimento e conhecimento superiores. 

B.  O  Sonho  de  Nabucodonosor  e  a  Estátua  Gigante (Capítulo 2)

    2.1-13:  O  rei  Nabucodonosor  tem  um  sonho perturbador  e  exige  que  seus  sábios  o  revelem  e interpretem, sob pena de morte. 

    2.14-23:  Daniel  e  seus  amigos  oram  a  Deus,  e  a revelação do sonho é concedida a Daniel. 

  2.24-45: Daniel interpreta o sonho: a estátua 6

representa  quatro  reinos  sucessivos  (Babilônia,  Medo-Pérsia,  Grécia  e  Roma)  culminando  com  o estabelecimento  do  Reino  eterno  de  Deus,  simbolizado pela pedra. 

    2.46-49:  O  reconhecimento  de  Daniel  por Nabucodonosor e sua ascensão a um alto cargo. 

C.  A  Fornalha  Ardente  e  a  Fidelidade  dos  Três  Amigos (Capítulo 3)

    3.1-7: Nabucodonosor ergue uma imagem de ouro e ordena que todos a adorem. 

  3.8-18: Sadraque, Mesaque e Abede-Nego recusam-se a adorar a estátua, declarando sua fé inabalável em Deus. 

        3.19-27:  São  lançados  em  uma  fornalha  sete  vezes mais quente, mas Deus os livra milagrosamente, e uma quarta figura, semelhante a um filho dos deuses, é vista com eles. 

      3.28-30:  Nabucodonosor  reconhece  o  poder  do  Deus deles e exalta os três homens. 

D.  O  Sonho  da  Árvore  e  a  Loucura  de  Nabucodonosor (Capítulo 4)

   4.1-18: Nabucodonosor relata outro sonho sobre uma grande árvore cortada, que Daniel interpreta como uma profecia de sua própria humilhação. 

      4.19-27:  Daniel  adverte  o  rei  sobre  a  necessidade  de arrependimento. 

      4.28-33:  A  profecia  se  cumpre:  Nabucodonosor  perde sua sanidade e vive como um animal por sete tempos. 

        4.34-37:  Nabucodonosor  recupera  a  razão,  louva  a Deus e reconhece Sua soberania. 

E.  O  Banquete  de  Belsazar  e  a  Escrita  na  Parede (Capítulo 5)
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    5.1-4: Belsazar, rei da Babilônia, profana os vasos do Templo de Jerusalém em um banquete. 

    5.5-9:  Uma  mão  misteriosa  escreve  na  parede, aterrorizando o rei e seus sábios. 

  5.10-16: Daniel é chamado para interpretar a escrita. 

  5.17-28: Daniel interpreta as palavras ("Mene, Mene, Tequel,  Parsim")  como  um  julgamento  divino:  o  reino de  Babilônia  foi  pesado  e  achado  em  falta,  e  seria dividido. 

      5.29-31:  Belsazar  é  morto  naquela  mesma  noite,  e Dario, o medo, assume o reino. 

F. Daniel na Cova dos Leões (Capítulo 6)

      6.1-9:  Daniel  é  proeminente  no  governo  de  Dario, provocando  a  inveja  de  outros  sátrapas,  que conspiram  contra  ele.  Eles  elaboram  um  decreto  que proíbe orar a qualquer deus ou homem, exceto ao rei, por trinta dias. 

 6.10-18: Daniel continua a orar a Deus publicamente e é denunciado, sendo lançado na cova dos leões. 

    .6.19-24:  Deus  fecha  a  boca  dos  leões,  e  Daniel  é milagrosamente salvo. 

      6.25-28:  Dario  emite  um  novo  decreto,  exaltando  o Deus de Daniel. 

II. Visões Proféticas Apocalípticas (Capítulos 7-12) Esta  seção  do  livro  é  de  natureza  apocalíptica, apresentando  uma  série  de  visões  complexas  que revelam o curso da história mundial, o conflito entre o bem e o mal, e o plano final de Deus para o Seu Reino e Seu povo. 

A.  A  Visão  dos  Quatro  Animais  e  o  Filho  do  Homem (Capítulo 7)
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    7.1-8:  Daniel  vê  quatro  grandes  animais  (leão,  urso, leopardo e um animal terrível e forte com dez chifres e um 

"chifre 

pequeno") 

emergindo 


do 

mar, 


representando reinos mundiais. 

   7.9-14: A visão do Ancião de Dias julgando e do "Filho do Homem" recebendo domínio e um reino eterno. 

    7.15-28:  A  interpretação  da  visão:  os  animais representam  Babilônia,  Medo-Pérsia,  Grécia  e  Roma.  O

"chifre pequeno" representa uma figura que perseguirá os santos, mas o Reino do Filho do Homem prevalecerá eternamente. 

B. A Visão do Carneiro e do Bode (Capítulo 8)       8.1-14:  Daniel  vê  um  carneiro  com  dois  chifres  e  um bode  com  um  grande  chifre,  que  é  quebrado  e substituído  por  quatro  chifres,  dos  quais  emerge  um

"chifre pequeno" que se engrandece. 

      8.15-26:  A  interpretação  de  Gabriel:  o  carneiro  é  a Medo-Pérsia, o bode é a Grécia (Alexandre, o Grande), e o  "chifre  pequeno"  representa  um  rei  arrogante  que perseguirá  o  povo  de  Deus  (geralmente  associado  a Antíoco IV Epífanes, um precursor do anticristo). 
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